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Neste mês de março, nosso roteiro para a reflexão da Palavra e da vida vai 
se ocupar com a Campanha da Fraternidade 2021. Uma Campanha da Fra-
ternidade Ecumênica (CFE), abraçada também por outras Igrejas e aberta 
a todas as pessoas de boa vontade. Oficialmente, a CFE já começou na se-
gunda quinzena de fevereiro. Desta forma, já estamos em clima de conver-
são quaresmal, oportunidade de voltar para Deus e de mudar de atitudes.

Esta CFE 2021 será a quinta Campanha da Fraternidade Ecumênica. Ela foi 
elaborada pelas Igrejas que fazem parte do Conselho Nacional das Igrejas 
Cristãs (CONIC), do qual faz parte a Igreja Católica. O tema da CFE deste 
ano é: “Fraternidade e Diálogo, compromisso de amor”. O lema é: “Cristo 
é a nossa paz: do que era dividido fez uma unidade” (Ef, 2,14). Eis o seu 
objetivo principal: “Inspirados e inspiradas no amor de Cristo, chamar, con-
vidar as comunidades de fé e pessoas de boa vontade para pensar, avaliar e 
identificar caminhos para superar as polarizações e as violências através do 
diálogo amoroso, testemunhando a unidade na diversidade”.

A CFE 2021 segue o método da caminhada dos discípulos de Emaús (cf. Lc 
24,13-35). Ele nos ajuda a VER as inquietações e desafios que trazemos 
dentro de nós; leva-nos a JULGAR, a partir da luz da Palavra de Deus, como 
está o nosso caminhar no seguimento de Jesus Cristo; impulsiona-nos a 
AGIR com propostas concretas a serviço da unidade e da paz e motiva-nos 
a CELEBRAR o mesmo Deus, unir forças, “num só coração e uma só alma”, 
a fim de construir pontes e não muros. 

Esta CFE 2021 também está em sintonia com a última carta do papa Fran-
cisco: Fratelli Tutti (Todos irmãos), que fortalece a dimensão social da fra-
ternidade. Somos todos filhos do mesmo Pai! A caridade não é para ser 
vivenciada apenas no círculo familiar e comunitário. Ela deve ir na raiz dos 
males sociais para, de fato, edificarmos uma sociedade justa, fraterna e so-
lidária. Somos todos convidados a cultivar a unidade, a fraternidade e a paz.

Boa reflexão para todos!

INTRODUÇÃO
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Todos: Em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo. Amém!

Rezemos juntos a Oração da Campanha da Fraternidade Ecumênica - 2021

Deus da vida, da justiça e do amor, 
Nós te bendizemos pelo dom da fraternidade 
e por concederes a graça de vivermos a comunhão na diversidade. 
Ajuda-nos a testemunhar a beleza do diálogo  
como compromisso de amor, criando pontes que unem  
em vez de muros que separam e geram indiferença e ódio. 
Torna-nos pessoas sensíveis e disponíveis para servir a toda a humanidade, 
em especial, aos mais pobres e fragilizados,
a fim de que possamos testemunhar teu amor redentor, 
e partilhar suas dores e angústias, suas alegrias e esperanças, 
caminhando pelas veredas da amorosidade. 
Por Jesus Cristo, nossa paz, 
no Espírito Santo, sopro restaurador da vida.  
Amém.

Ó Pai, Senhor da vida e da história, dá-nos a graça de EVANGELIZAR o povo 
de Deus na Arquidiocese de Belo Horizonte, de realidade urbana e com-
plexa, por meio do anúncio da Palavra de Deus, em palavras e ações, como 
discípulos e discípulas missionários de Jesus Cristo, para revitalizar e mul-
tiplicar as comunidades eclesiais, colocar em prática a opção preferencial 
pelos pobres e a ecologia integral, testemunhando o Reino de Deus. E que 
esta Campanha da Fraternidade Ecumênica gere frutos de paz, justiça e fra-
ternidade em todo o Brasil e de modo especial em nossa Arquidiocese. Isto 
pedimos por Jesus Cristo, na Unidade do Espírito Santo!

Todos: Amém!

Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo.

Para sempre seja louvado!

1. ORAÇÃO INICIAL PARA TODOS OS DIAS

2. BÊNÇÃO FINAL PARA TODOS OS DIAS
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1. ORAÇÃO INICIAL PARA TODOS OS DIAS

a. Preparação do ambiente: colocar a Bíblia no centro do grupo, vela acesa, 
flores e cartaz da CFE 2021. 

b. Canto de abertura, invocação da Santíssima Trindade e Oração ao Espí-
rito Santo.

c. Oração inicial, pág. 04.

L1: O próximo domingo (07/03) já será o terceiro domingo da Quaresma. 
Estamos caminhando rumo à grande celebração do Mistério Pascal de Cris-
to. O texto do Evangelho denuncia o desvio da religião que se corrompeu 
pelo poder do dinheiro e, ao invés de defender e proteger os pobres e des-
validos, os oprime. Jesus deixa claro que mais importante que o Templo é 
a vida. Devemos todos ser cuidadosos com a vida. Que o zelo pela vida nos 
consuma... Vamos, com fé e atenção, ouvir o que o Senhor vai nos falar.

Cantando: Prova de amor maior não há/ que doar a vida pelo irmão! (bis)

Deus nos fala - Ler na Bíblia: João 2,13-25.

Chave de Leitura:
1. Como Jesus termina com o comércio no Templo?
2. Como os discípulos interpretaram essa ação de Jesus?
3. Sinceramente, o que este texto tem a dizer para nossas Igrejas, hoje? 

L2: O Templo de Jerusalém sempre foi destacado como o principal lugar de 
encontro com Deus. Era para ser a casa de todos, mas de modo especial, 
a casa do povo, acolhedora dos pobres. No entanto, a religião, cedendo 

O ZELO PELA VIDA NOS CONSOME!
1O  ENCONTRO BÍBLICO | 2ª Semana da Quaresma | de 01/03/21 A 06/03/21

“Os discípulos se lembraram do que Jesus tinha dito e acreditaram” (Jo 2, 22)

ACOLHIDA E ORAÇÃO INICIAL1

ESCUTAR E MEDITAR A PALAVRA2

APROFUNDAR A PALAVRA3
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às ambições do dinheiro e do poder, fez do Templo uma casa de negócios, 
“um covil de ladrões” (Lc 19,46). Em nossos dias, algumas Igrejas vendem 
de tudo: frascos de água, folhas de oliveira, pedacinhos do manto de Jesus, 
relíquias (de origem duvidosa), fazem rifas, leilões, quermesses, festas com 
objetivo de maior lucro possível... Não estaríamos colocando o dinheiro 
acima da vida e novamente transformando a casa de Deus em lugar de co-
mércio? Neste sentido, que conversão o Senhor espera de nós e de nossas 
lideranças religiosas?

Cantando: Senhor, piedade./ Senhor, piedade. /Senhor, piedade, /pieda-
de de nós! (bis)

L3: O texto bíblico que refletimos é um claro apelo à conversão. Jesus chega 
a usar um chicote de cordas para expulsar os vendedores. Trata-se de um 
apelo sério, recuperar o verdadeiro sentido da religião e da casa de Deus. 
Em nossos dias, enfrentamos o drama causado pela pandemia da Covid-19. 
Ela desmascarou muitas situações: violências nos diversos segmentos da 
sociedade: polarizações políticas, fundamentalismos, negacionismo diante 
da ciência e dos protocolos da Organização Mundial da Saúde, resistências 
a tomar a vacina... Há ainda o desequilíbrio ambiental com as queimadas 
e desmatamentos, fazendo “passar a boiada” com o desmonte do Código 
Ambiental, favorecendo o agronegócio, as mineradoras e as madeireiras. 
Mais preocupados em “salvar” a economia que em salvar a vida das pesso-
as e do planeta!

Cantando: O teu povo, Senhor, está sofrendo, /caminhando de um lado 
para o outro. / Uma vida mais justa está querendo, /senão vai migrar até 
estar morto!

L4: Esta Campanha da Fraternidade Ecumênica nos convida a zelar pela vida. 
Ela nos propõe retomar caminhada dos discípulos de Emaús e a responder 
à pergunta de Jesus: “O que vocês andam conversando pelo caminho?” 
(Lc 24, 17). Nós, hoje, estamos vivendo as consequências da pandemia: 
alto custo de vida, desemprego, aumento da fome, mais pessoas morando 
nas ruas, etc. Quando todos terão o acesso à vacina? Como superar o ne-
gacionismo que se espalha? A CFE 2021 convida todas as Igrejas cristãs e 
pessoas de boa vontade para nos situarmos no chão comum da Palavra de 
Deus, para fazer arder em nossos corações a esperança. E, pelo nosso tes-
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temunho de unidade, na variedade, convida-nos a abrir nossos olhos para 
a Economia Solidária. Tudo isto é possível para quem testemunha a força 
da Ressurreição.

Cantando: Juntos como irmãos,/ membros da Igreja, /vamos caminhan-
do, /vamos caminhando,/ juntos como irmãos, /ao encontro do Senhor!

L5: Caminhando no meio desta pandemia nem tudo está perdido. Temos 
muitos gestos de solidariedade dos profissionais da saúde, arriscando suas 
vidas para salvar outras vidas. Igrejas solidárias passaram a fazer suas cele-
brações a distância para evitar aglomerações. Houve também muitas ações 
solidárias de forma anônima. Nosso papa Francisco denunciou a economia 
de mercado que degrada a vida e a natureza. Está incentivando o cuidado 
com a Amazônia, juntamente com os povos indígenas, ribeirinhos e qui-
lombolas. Agora, nos presenteia com uma carta Fratelli Tutti (FT) que nos 
remete à caridade social, que nos recorda que somos todos irmãos: Somos 
“uma comunidade mundial que viaja no mesmo barco, onde o mal de um 
prejudica a todos. Recordemo-nos de que ninguém se salva sozinho, que só 
é possível salvar-nos juntos” (FT n. 32).

Cantando: Em nome de Cristo, que é a nossa paz! / Em nome de Cristo, 
que a vida nos traz: / Do que estava dividido, unidade ele faz! / Do que 
estava dividido, unidade ele faz (Refrão da CFE 2021)

Palavra em Ação: A quantidade de mortes pela pandemia ainda nos inquie-
ta ou já estamos acostumados? Em que podemos agir melhor?

a. “Livra-nos Senhor, deste vírus, mas também de todos os outros que se 
escondem dentro dele” como a hipocrisia, a indiferença e o negacionismo.

Todos: Livra-nos, Senhor, e faze-nos zeladores da vida!

b. “Livra-nos do vírus do desânimo e do descaso, que nos retiram a fortale-
za de alma com que melhor se enfrentam as horas difíceis”. 

REZAR A PALAVRA DE DEUS NA VIDA4
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c. “Livra-nos do vírus do pessimismo, pois não nos deixa ver que, se não 
pudermos abrir a porta, temos ainda possibilidade de abrir janelas”. 

(Outras preces espontâneas e Pai-Nosso)

a. Ler em casa a passagem bíblica da próxima reunião: João 3,14-21.

b. Informar-se sobre as atividades e iniciativas ligadas à CF.

c. Conhecer mais de perto o Texto Base desta CF.

Avisos - Oração final pág. 04.

COMPROMISSO DA SEMANA5

ENCERRAMENTO6
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a. Preparação do ambiente: Bíblia aberta, vela acesa, flores e cartaz da CFE 
2021. 

b. Canto de abertura, invocação da Santíssima Trindade e Oração do Espí-
rito Santo

c. Oração inicial, pág. 04.

L1: A missão que o Pai confia a Jesus é salvar o mundo e não condená-lo. 
Toda a vida e pregação de Jesus se orientam para ajudar a humanidade a 
viver e praticar o amor e a justiça a fim de produzir os frutos de paz e vida 
digna para todos. Jesus vem dialogar com o povo, revelar um novo jeito de 
viver e conviver. Jesus é a grande luz que brilha na escuridão. Mas os que 
vivem nas trevas e delas se alimentam, para tirar vantagens pessoais, se 
opõem a Jesus, se opõem à proposta de paz e de vida digna para todos. 
Vamos ouvir, com calma e atenção, o que o Senhor nos falar.

Cantando: Tua Palavra é luz do meu caminho, / luz do meu caminho, /tua 
Palavra é. (bis)

Deus nos fala - Ler na Bíblia: João 3,14-21. 

Chave de Leitura:
1. Com qual finalidade Deus enviou seu Filho ao mundo?
2. Qual o resultado pelo fato de crer ou não crer no Filho de Deus?
3. De acordo com o texto, em que se baseia o julgamento de Deus?
4. O que este texto tem a nos dizer sobre a nossa missão no mundo de 
hoje?

CONSTRUIR PONTES, NÃO MUROS
2O  ENCONTRO BÍBLICO | 3ª Semana da Quaresma | de 07/03/21 A 13/03/21

“Quem age conforme a verdade se aproxima da luz.” (Jo 3,21)

ACOLHIDA E ORAÇÃO INICIAL1

ESCUTAR E MEDITAR A PALAVRA2
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L2: O projeto de Deus é salvar a humanidade. Deus quer vida digna para 
todos. O mundo, as autoridades, os donos do poder e do dinheiro não que-
rem nenhuma mudança social que diminua seus lucros e privilégios. Eles se 
opõem a Jesus e à sua proposta de vida para todos. Não acreditam no amor 
e se fecham em seus interesses particulares que geram dor, sofrimento e 
opressão para a maioria do povo. Eles se afastam da luz, tramam a morte de 
Jesus e o crucificam tentando apagar a esperança do povo. Mas, a luz vence 
as trevas, a vida é mais forte que a morte, o amor vence a dor. Por isso, des-
de o nosso batismo, somos chamados a seguir de perto a vida e o jeito de 
viver de Jesus e recriar, no hoje de nossa história, suas iniciativas e práticas 
a serviço da vida e da esperança. Jesus conta conosco para continuarmos a 
sua missão.

Cantando: Eis-me aqui, Senhor! (bis) / Pra fazer tua vontade, /pra viver no 
teu amor (bis)

L3: As Campanhas da Fraternidade anteriores sinalizaram que o diálogo é o 
nosso melhor testemunho. Esta CFE 2021 tem como tema: “Fraternidade e 
diálogo: compromisso de amor”. Este tema nos coloca em confronto com 
a nossa realidade. Vivemos num mundo em que o diálogo encontra muitos 
obstáculos: quase não se conversa; ouve-se pouco. Cada um se sente “dono 
da verdade”. Muita gente confundindo opinião com verdade absoluta. Nega-
se a história, os fatos e os dados da ciência. Os extremismos sociais, políticos, 
religiosos e culturais geram ódio e demonizam quem pensa ou age de forma 
diferente. Não é este o jeito cristão de viver...

Todos (cantando): “Venham todos,/ vocês, testemunhas,/ construamos 
a plena unidade /:No diálogo comprometido com a paz e a fraternidade 
(bis)” (Canto CFE 2021)

L4: A CFE 2021 nos convida a construir pontes e não muros. Pontes de amor, 
de paz e justiça que unem caminhos para superar as polarizações, para ven-
cer a cultura do ódio e superar as desigualdades, os racismos, a violência. 
Fraternidade e diálogo são expressões de paz. É impossível a paz sem o di-
álogo. Diálogo que não é uma estratégia, mas uma conversa desarmada de 
quem tem convicção no que crê, mas não se coloca como dono da verdade. 

APROFUNDAR A PALAVRA3
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Antes, abre-se sempre para aprender com o diferente. A CFE 2021 nos convi-
da a “redescobrir a força e a beleza do diálogo como caminho de construção 
de relações humanas” (Texto Base).

Todos: (cantando): “Venham todos, /mulheres e homens, /superar todas 
as polaridades, /:Pois em Cristo nós somos um povo, /reunidos na diversi-
dade (bis)”.

L5: Estamos na Quaresma. A CFE 2021 nos convida à conversão quaresmal. 
Ela nos convida a intensificar mais a oração, o jejum e a partilha. É tempo 
de revisar nossas práticas de defesa da vida humana e da vida no planeta. 
É tempo de nos perguntar: Nossa prática cristã promove o diálogo, a paz, a 
humanização ou potencializa o ódio? E nesse sentido, vale a pena retomar 
a carta do papa Francisco: Fratelli Tutti. Esta carta é um convite ao diálogo 
com todos os irmãos, os de nossa Igreja, de outras Igrejas, de outros credos, 
outras religiões e também o diálogo com os sem religião. É uma carta diri-
gida a toda a pessoa de boa vontade para um mundo mais fraterno, justo e 
solidário.

Cantando: Em nome de Cristo, que é a nossa paz! / Em nome de Cristo, que 
a vida nos traz: / Do que estava dividido, unidade ele faz! / Do que estava 
dividido, unidade ele faz (Refrão da CFE 2021)

Palavra em Ação: Nosso povo de Igreja é mais aberto ao diálogo ou mais 
“dono da verdade”? Por quê? Em que precisamos evoluir?

a) Ajuda-nos, ó Deus, a promover o diálogo dentro de nossas casas, para que 
possamos viver em maior harmonia e paz. 

Todos: Senhor, derrama sobre nós a bênção da unidade.  

b) Senhor, a exemplo dos primeiros cristãos, que nossas comunidades sejam 
um só coração e uma só alma.  

REZAR A PALAVRA DE DEUS NA VIDA4
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c) Senhor, todos nós queremos ser respeitados e acolhidos. Ajuda-nos tam-
bém a respeitar cada pessoa no seu jeito de ser, em sua diferença.  

(Outras preces espontâneas e Pai-Nosso)

a. Ler em casa o texto bíblico da próxima reunião: João 7,40-53.

b. Estudar o texto base da CF 2021.

c. Procurar participar e divulgar as atividades da CF promovidas por sua 
paróquia e região episcopal.

Avisos - Oração Final, pág. 04.

COMPROMISSO DA SEMANA5

ENCERRAMENTO6
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a. Preparação do ambiente: Bíblia aberta, vela acesa, algo que lembre a paz 
e cartaz da CFE 2021. 

b. Canto de abertura, invocação da Santíssima Trindade e Oração do Espí-
rito Santo

c. Oração inicial, pág. 04.

L1: O texto escolhido para nossa reflexão é do sábado (20/03). Ele nos mos-
tra que o preconceito cega as pessoas e é por este motivo que as autori-
dades não conseguem reconhecer Jesus como profeta. Jesus vinha de um 
lugar pequeno e pobre, vinha da Galileia. Ninguém esperava que algo bom 
ou importante pudesse vir daquele lugar pobre e sem boa fama. O jeito de 
Deus se revelar é diferente, as opções de Jesus também desconcertam as 
autoridades. Só consegue enxergar bem quem é capaz de superar os pre-
conceitos. Vamos com calma e atenção, ouvir o que o Senhor vai nos falar.

Cantando: Palavra de Salvação, /somente o céu tem pra dar. /Por isso, 
meu coração se abre para escutar. (bis).

Deus nos fala - Ler na Bíblia: João 7,40-53.

Chave de Leitura:
1. No meio do povo, o que se dizia sobre Jesus?
2. Qual a reação das autoridades? E o que diz Nicodemos? 
3. Confira o versículo 51. Será que nós julgamos as pessoas com preconcei-
tos?
4. Que apelo de conversão este texto apresenta para nós?

CRISTO É A NOSSA PAZ
3O  ENCONTRO BÍBLICO | 4ª Semana da Quaresma | de 14/03/21 A 20/03/21

“A nossa lei julga alguém antes de ouvir e saber?” (Jo 7,51)

ACOLHIDA E ORAÇÃO INICIAL1

ESCUTAR E MEDITAR A PALAVRA2



L2: Os dirigentes estavam sempre tentando prender Jesus. O jeito de ser 
e de agir de Jesus devolvia ao povo dignidade, esperança e abria os olhos 
diante dos acontecimentos. Isto incomodava as autoridades, que insistiam 
em manter o povo submisso e dominado. Além disso, estas autoridades 
eram cheias de preconceitos. Elas duvidaram que o Messias pudesse vir de 
um lugar pequeno, simples e pobre como a Galileia. O Evangelho de João 
procura mostrar que o Messias será reconhecido não pelo lugar do seu nas-
cimento, mas por suas ações a serviço do Reino de Deus. Jesus é a luz que 
brilha nas trevas. Ele é fonte de vida e de esperança para o povo. 

Cantando: Em nome de Cristo, que é a nossa paz! / Em nome de Cristo, 
que a vida nos traz: / Do que estava dividido, unidade ele faz! / Do que 
estava dividido, unidade ele faz (Refrão da CFE 2021)

L3: O lema da CFE 2021 é tirado da carta aos Efésios 2,14: “Cristo é a nossa 
paz: do que era dividido fez uma unidade”. A referência desta unidade 
não é mais a Lei, mas a fé em Jesus Cristo, pela qual experimentamos os 
sinais do Reino: amor, perdão, liberdade, benevolência. Nossas diferenças 
são as riquezas do Corpo de Cristo: a Igreja. “De dois povos, ele fez um só. 
Na sua carne derrubou o muro da separação: o ódio. Ele quis criar em si 
mesmo um homem novo, estabelecendo a paz” (Ef 2,14-15). Esta CFE quer 
nos ajudar a olhar para os irmãos e irmãs de outras Igrejas com maior fra-
ternidade e no desejo de construirmos juntos a paz. Ela quer nos ajudar a 
nos reconhecermos na fraternidade, para isso precisamos construir laços 
de unidade.

Cantando: Venham todos,/ vocês, testemunhas, /construamos a plena 
unidade /:No diálogo comprometido com a paz e a fraternidade (bis). 
(Canto CFE)

L4: Cristo é a nossa paz. Esta paz que procede de Jesus Cristo busca a supera-
ção da violência e das discriminações. É a relação justa entre a humanidade 
e a natureza, entre o ser humano e seus semelhantes e com Deus. Paz é vida 
em plenitude com acesso a tudo que favorece uma vida digna. Paz no sen-
tido bíblico é uma realidade de salvação. Inclui toda a natureza. Reconstrói 
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APROFUNDAR A PALAVRA3



a convivência social. Se cristãos e evangélicos enfrentamos os mesmos de-
safios de violência, pobreza, fome, discriminação... e se cremos no mesmo 
Senhor, podemos somar forças por um mundo justo, fraterno e solidário.

Cantando: Em nome de Cristo, que é a nossa paz! / Em nome de Cristo, 
que a vida nos traz: / Do que estava dividido, unidade ele faz! / Do que 
estava dividido, unidade ele faz (Refrão da CFE 2021)

L5: A boa-nova de Jesus nos ensina que devemos ser resistência profética 
diante de tudo e de todos que oprimem a humanidade e a mãe Terra. Na 
carta Fratelli Tutti, o papa Francisco nos recorda: “É possível desejar um 
planeta que garanta terra, teto e trabalho para todos. Este é o verdadeiro 
caminho da paz, e não a estratégia insensata e míope de semear medo e 
desconfiança perante ameaças externas. Com efeito, a paz real e duradoura 
é possível só ‘a partir de uma ética global de solidariedade e cooperação a 
serviço de um futuro modelado pela interdependência e a corresponsabili-
dade na família humana inteira’” (FT n. 127)

Todos (Cantando) “Venham todos, /mulheres e homens, /superar toda po-
laridade,/ pois em Cristo nós somos um povo,/ reunidos na diversidade”

Palavra em ação: A busca da paz nos tranquiliza ou nos inquieta? Por quê?

a) Senhor, que tenhamos a fé de Jesus para derrubar os muros de nossas 
divisões comunitárias e sociais.

Todos: A paz de Cristo esteja com todos nós! 

b) Senhor, que esta CEF 2021 nos transforme em pessoas novas, construto-
ras da paz, abertas ao diálogo.

c) Senhor, ajude-nos a somar forças com os irmãos de outras Igrejas a ser-
viço da fraternidade, da justiça. 

(Outras preces espontâneas e Pai-Nosso)

15

REZAR A PALAVRA DE DEUS NA VIDA4
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a. Ler o texto do próximo encontro: Marcos 14,1-9.

b. Procurar se informar das atividades da CF 2021 e da forma segura de 
participar das celebrações nesta quaresma.

c. Descobrir as iniciativas de outras igrejas cristãs ligadas a esta CFE 2021.

Avisos - Oração final, pág. 04.

COMPROMISSO DA SEMANA5

ENCERRAMENTO6
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a. Preparação do ambiente: Bíblia aberta, vela acesa, algo que lembre a paz 
e cartaz da CFE 2021. 

b. Canto de abertura, invocação da Santíssima Trindade e Oração do Espí-
rito Santo

c. Oração inicial, pág. 04.

L1: No início do relato da paixão de Jesus, aparece uma pessoa que realiza 
um fato inesperado. Ela é criticada por alguns, mas acolhida por Jesus. Mui-
tos não conseguiam enxergar a profundidade do gesto que ela fazia. Jesus, 
com seu jeito humano e acolhedor, ajuda os presentes a compreenderem 
que a atitude daquela mulher antecipava simbolicamente o desfecho de 
sua paixão. A atitude dela indicava uma ponte entre a celebração da páscoa 
dos judeus e a morte de Jesus na cruz. Vamos, com calma e atenção, ouvir 
o que o Senhor vai nos falar.

Cantando: Senhor,/ que a tua Palavra transforme a nossa vida,/ quere-
mos caminhar /com retidão na tua luz (bis).

Deus nos fala - Ler na Bíblia: Marcos 14,1-9.

Chave de Leitura:
1. Como age a mulher do perfume?
2. Qual a reação das pessoas diante da mulher?
3. Qual a reação de Jesus e que significado ele dá para a atitude da mulher?
4. Que conversão este texto aponta para nós, hoje?

CONSTRUIR PONTES
4O  ENCONTRO BÍBLICO | 5ª Semana da Quaresma | de 21/03/21 A 27/03/21

“Ela está me fazendo uma coisa muito boa” (Mc 14,6b)

ACOLHIDA E ORAÇÃO INICIAL1

ESCUTAR E MEDITAR A PALAVRA2
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L2: As autoridades já tramavam a morte de Jesus, esperando apenas uma 
oportunidade ideal para concretizá-la. Para isso conseguiram influenciar Ju-
das, um dos discípulos de Jesus. Jesus tem consciência do risco que corre, 
mas não foge. Ele vai até o fim na defesa da vida de seu povo. Sua morte na 
cruz é que vai desmascarar toda a maldade e injustiça do sistema político 
e religioso que oprimia o povo. A atitude da mulher do perfume indica o 
reconhecimento de Jesus como o Messias, o enviado de Deus e, ao mesmo 
tempo, a unção com o óleo liga-se com o momento da morte e sepultura 
de Jesus. A morte não será o fim, ela não terá a última palavra! A vida é 
mais forte e vence a morte. É o que celebramos no Tríduo Pascoal: a paixão, 
a morte e a ressurreição de Jesus.

Cantando: Em nome de Cristo, que é a nossa paz! / Em nome de Cristo, 
que a vida nos traz: / Do que estava dividido, unidade ele faz! / Do que 
estava dividido, unidade ele faz (Refrão da CFE 2021)

L3: A mulher do perfume sinaliza com seu gesto uma ponte entre o mo-
mento vivido e os acontecimentos futuros. A CFE 2021 nos convida a “cons-
truir pontes”, a termos atitudes mais coerentes com a nossa fé. Firmar uma 
nova humanidade sem violência, lutando por meio da não violência ativa 
que não é passividade, mas resistência sem uso da força ou das armas. A 
exemplo de Jesus, somos chamados a lutar contra todas as formas de vio-
lência: armada, no trânsito, verbal, psicológica, moral... Somos chamados a 
retomar a campanha do desarmamento, motivados a criar pontes de en-
trosamento com o diferente. Somos convidados a buscar o diálogo amoro-
so, usando método do caminho de Emaús: aproximar-se, caminhar juntos, 
perguntar, escutar, deixar-se iluminar pela Palavra, entrar em casa, partilhar 
e aprender a reconhecer a presença do Senhor em nosso meio, mesmo 
quando nossos olhos não o veem.

Cantando: Venham todos, /vocês, meus amigos,/ caminhar com o Mestre 
Jesus./ Ele vem revelar a Escritura como fez no caminho à Emaús (bis).

L4.: Faz parte do agir da CFE 2021 humanizar nossa convivência pessoal, 
familiar e social, não guardar rancor, não ficar de mal. O agir nos leva a 
aprender a perdoar, porque somos irmãos e irmãs, filhos do mesmo Pai. 

APROFUNDAR A PALAVRA3
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REZAR A PALAVRA DE DEUS NA VIDA4

Não podemos ficar indiferentes diante da violência contra as mulheres, os 
índios, os quilombolas, os negros, contra as minorias e nem ficarmos indife-
rentes diante de tantas vítimas da Covid-19. O papa Francisco nos recorda: 
“Muitas vezes, os últimos da sociedade foram ofendidos com generaliza-
ções injustas. [...] Como ensinam os bispos latino-americanos, ‘só a proxi-
midade que nos faz amigos nos permite apreciar profundamente os valores 
dos pobres de hoje, seus legítimos desejos e seu modo próprio de viver a 
fé. A opção pelos pobres deve conduzir-nos à amizade com os pobres’” (FT 
n. 234).

Cantando: Venham todos, /mulheres e homens, /superar toda polarida-
de,/ pois em Cristo nós somos um povo,/ reunidos na diversidade. (bis)

L5.: A CFE 2021 nos incentiva a promover em nossas comunidades a Se-
mana de Oração pela Unidade dos Cristãos. Ela acontece no período de 
Pentecostes. Ela terá como tema: “Permanecei no meu amor e produzireis 
muitos frutos” (Jo 15,5-9). Não podemos produzir fruto só por conta pró-
pria. Não podemos dar frutos separados da vinha. É a seiva, a vida de Jesus 
fluindo em nós, que produz fruto. Permanecer  no amor de Jesus, como 
um ramo da vinha, é o que permite que sua vida flua por nosso intermédio.   
Divisões entre cristãos, que se afastam uns dos outros, representam um 
escândalo porque nos afastam também de Deus. A oração de Jesus pela 
unidade (cf. Jo 17) é um convite para voltarmos a ele e, assim, ficarmos 
mais próximos uns dos outros, alegrando-nos com a riqueza da diversidade 
que Deus nos doou.

Cantando: Em nome de Cristo, /que é a nossa paz! / Em nome de Cristo, 
/que a vida nos traz: / Do que estava dividido, /unidade ele faz! / Do que 
estava dividido, /unidade ele faz (Refrão da CFE 2021)

Palavra em Ação: Qual vai ser o gesto concreto de nossos Círculos Bíblicos 
nesta CFE 2021?
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Onde houver ódio... T.: Que eu leve o amor!
Onde houver ofensas... T.: Que eu leve o perdão!
Onde houver discórdia... T.: Que eu leve a união!
Onde houver dúvida... T.: Que eu leve a fé!
Onde houver erro... T.: Que eu leve a verdade!
Onde houver desespero... T.: Que eu leve a esperança!
Onde houver tristeza... T.: Que eu leve alegria!
Onde houver trevas... T.: Que eu leve a luz

T.: Senhor, faze de nós um instrumento de tua paz!

(Outras preces espontâneas e Pai-Nosso)

a) Fazer a Via Sacra da CFE 2021.

b) Procurar, de forma segura e responsável participar do Tríduo Pascal.

c) Ajudar as pessoas a vencerem os preconceitos contra a vacina e motivar 
a todos para a vacinação contra a Covid-19.

Avisos -  Oração final, pág. 04.

 28 de Março 
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do que era dividido,
 fez uma unidade”. 
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(Autores: Pe. Patriky Samuel Batista e André Cardoso Dalló)

ACOLHIDA
Dirigente: Em nome do Pai † e do Filho e do Espírito Santo. Amém! A Paz 
do Senhor esteja conosco!

Todos: Cristo é a nossa Paz!

Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios: Ef 2, 14-18 (ler na Bíblia).

Canto: Quanto a nós, devemos gloriar-nos na Cruz de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, que é nossa salvação, nossa vida, nossa esperança de ressurreição, 
pelo qual fomos salvos e libertos.

L1: Disse-nos Jesus: “Quando eu for levantado da terra, atrairei todos a 
mim” (Jo 12, 32). No termo “todos”, não há restrições, não há barreiras, 
não há muros, há apenas solidariedade, fraternidade e amor.

Dirigente: Senhor Jesus, pelo mistério de tua Encarnação, Paixão, Morte e 
Ressurreição, ajuda-nos a trilhar o caminho do diálogo e da unidade, servin-
do-te dignamente, com um só coração e uma só alma.

Canto: Bendita e louvada seja, no Céu, a Divina Luz! /: E nós, também, cá na 
terra, louvemos a Santa Cruz! (bis)

Dirigente:  Nós te adoramos, Senhor Jesus Cristo, e te bendizemos!

Todos: Porque, pela tua Santa Cruz, remiste o mundo!

L1: Leitura do Evangelho de Jesus Cristo escrito por João: Jo 19, 6-7.12.16 
(Ler na Bíblia).

L2: Os chefes religiosos condenavam Jesus por se ter feito Filho de Deus; e 

CAMPANHA DA FRATERNIDADE ECUMÊNICA 2021
VIA-SACRA

1ª ESTAÇÃO: JESUS É PRESO E CONDENADO À MORTE



23

se uniram ao poder romano, para destruir a vida de quem andou por toda 
a parte fazendo o bem. Eles o mataram, suspendendo-o num madeiro.

Dirigente: Senhor Jesus, guia-nos pelo caminho da verdade e da justiça! 
Ajuda-nos a construir um mundo de paz, de unidade e de verdadeira con-
córdia.

Todos: Senhor Jesus, pela tua Paixão, concede-nos a paz e a unidade!

Canto: A morrer crucificado / teu Jesus é condenado /: por teus crimes, pe-
cador (bis). // Pela Virgem dolorosa, / tua Mãe, tão piedosa, /: perdoa-me, 
meu Jesus (bis).

D: Nós te adoramos...

L1: Leitura do Evangelho escrito por Mateus: Mt 27, 27-31 (Ler na Bíblia).

L2: Nesta segunda estação, meditamos no suplício de Jesus, e na arrogância 
humana. Os soldados, valendo-se de um poder terreno, riram-se do Se-
nhor, cuspiram nele e zombaram do Rei dos Reis. Senhor, ilumina o nosso 
coração, para podermos seguir pelo caminho da Cruz.

D: Guia-nos, Senhor, pelo caminho da verdade, da justiça e da paz. Que a 
tua via dolorosa da Cruz nos purifique de nossos egoísmos e de nossa au-
tossuficiência.

T: Senhor Jesus, pela tua Paixão, concede-nos a paz e a unidade!

Canto: Com a cruz é carregado / e do peso acabrunhado, /: vai morrer por 
teu amor (bis). // Pela Virgem dolorosa...

D: Nós te adoramos...

L1: Leitura do Evangelho escrito por Lucas: Lc 4, 1-14 (Ler na Bíblia).

2ª ESTAÇÃO: JESUS CARREGA A CRUZ

3ª ESTAÇÃO: JESUS CAI PELA PRIMEIRA VEZ
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L2: A primeira queda de Jesus remete-nos à sua primeira tentação no de-
serto. Contemplemos a nossa fraqueza, na fraqueza da humanidade do Se-
nhor. Ao cair por terra, o Senhor nos diz novamente: “Não se vive somente 
de pão” (Lc 4, 4b). O Cristo caído e humilhado faz-nos refletir que o verda-
deiro prazer é cumprir a vontade do Pai.

D: Senhor Jesus, ensina-nos a sempre fazermos a Vontade do Pai, e não a 
nossa! Ao contemplarmos tua primeira queda, possamos compreender a 
tua doação total. Que a tua solidariedade de assumir as nossas faltas faça 
com que nos comprometamos com a caridade e o amor fraterno.

T: Senhor Jesus, pela tua Paixão, concede-nos a paz e a unidade!

Canto: Pela cruz tão oprimido / cai Jesus desfalecido /: pela tua salvação 
(bis). // Pela Virgem dolorosa...

D: Nós te adoramos...

L1: Leitura do Evangelho escrito por Lucas: Lc 2, 34-35 (Ler na Bíblia).

L2: Que grandiosa graça recebeu Maria por ser a Mãe do Salvador. Mas tão 
grandiosa dor também recebera por saber que o seu amado Filho passaria 
pelo sofrimento da Cruz. Assim, todos os tormentos – os flagelos, os espi-
nhos, os pregos, a cruz – que atormentaram as inocentes carnes de Jesus, 
entraram ao mesmo tempo no coração de Maria” (Santo Afonso Maria de 
Ligório).

D: Senhor Jesus, ao contemplarmos as dores de tua Mãe Santíssima, pos-
samos também nós assumir com paciência as nossas cruzes. Pela Virgem 
Dolorosa, ouve-nos, Senhor.

T: Senhor Jesus, pela tua Paixão, concede-nos a paz e a unidade!

Canto: De Maria lacrimosa, / no encontro lastimosa, /: vê a viva compaixão 
(bis). // Pela Virgem dolorosa...

4ª ESTAÇÃO: JESUS SE ENCONTRA COM SUA MÃE
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D: Nós te adoramos...

L1: Leitura do Evangelho escrito por Lucas: Lc 23, 26 (Ler na Bíblia).

L2: O Cirineu é cada um de nós, convidado a se colocar ao lado de Jesus e a 
carregar a Cruz junto dele. Ao nos aproximarmos daqueles que sofrem, ao 
estendermos as mãos aos necessitados, partilhamos de suas cruzes e cum-
primos o mandato de Cristo: “Carregai os fardos uns dos outros”. Promover 
a paz e a unidade é estender a mão e convidar os irmãos para que, juntos, 
carreguemos as cruzes do dia a dia.

D: Senhor Jesus, que, a exemplo de Simão de Cirene, saibamos compartilhar 
as cruzes de nossos irmãos e irmãs. Nós te rogamos que, pela prática da fra-
ternidade, possamos construir um mundo em que reine a paz e a unidade.

T: Senhor Jesus, pela tua Paixão, concede-nos a paz e a unidade!

Canto: No caminho da Calvário, / um auxílio é necessário, /: não lhe nega o 
Cirineu (bis). // Pela Virgem dolorosa...

D: Nós te adoramos...

L1: Leitura do Livro do Profeta Isaías: Is 53, 2b-5 (Ler na Bíblia).

L2: Verônica é a imagem da caridade em meio ao sofrimento. Ela fez o que 
todos deveriam ter feito: ela sentiu compaixão. Assim, no ato amoroso da-
quela mulher, o rosto do Salvador resplandeceu. “O Salvador imprime a sua 
imagem em cada ato de caridade, como fez no lenço de Verônica”, disse-
nos São João Paulo II.

D: Senhor Jesus, “dá-nos a inquietação do coração, que procura o teu ros-
to”. Ao contemplarmos a tua face desfigurada, possamos ver tantos rostos 
desfigurados pela indiferença humana. Isso te pedimos, Servo sofredor, 
que vives e reinas para sempre!

T: Senhor Jesus, pela tua Paixão, concede-nos a paz e a unidade!

Canto: O seu rosto ensanguentado, / por Verônica enxugado, /: contemple-
mos com amor! (bis). // Pela Virgem dolorosa...

5ª ESTAÇÃO: SIMÃO, O CIRINEU, AJUDA JESUS A CARREGAR A CRUZ

6ª ESTAÇÃO: VERÔNICA ENXUGA O ROSTO DE JESUS
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D: Nós te adoramos...

L1: Leitura do Evangelho de Jesus Cristo escrito por Lucas: Lc 4, 5-8 (Ler na 
Bíblia).

L2: A segunda queda de Jesus faz-nos lembrar de nossas quedas diárias. A se-
gunda tentação no deserto possui relação com os bens deste mundo, com as 
riquezas materiais. Jesus, ao cair novamente, mostra-nos a nossa fragilidade 
perante a tentação da riqueza, de colocar o dinheiro no lugar que é de Deus.

D: Senhor Jesus, ensina-nos o teu caminho, e fiéis a ti caminharemos. Man-
tém íntegros os nossos corações, para que temamos o teu Nome. Ensina-
nos a viver apenas com o necessário e a combatermos as guerras travadas 
pelo poder da riqueza.

T: Senhor Jesus, pela tua Paixão, concede-nos a paz e a unidade!

Canto: Outra vez desfalecido, / pelas dores abatido, /: cai por terra o Salva-
dor (bis). // Pela Virgem dolorosa...

D: Nós te adoramos...

L1: Leitura do Evangelho de Jesus Cristo escrito por Lucas: Lc 23, 27-28 (Ler 
na Bíblia).

L2: Um forte lamento era escutado pelas ruas de Jerusalém. As mulheres cho-
ravam, pois aquele pobre condenado sofria na carne um mal que não comete-
ra. Jesus pede às mulheres que não chorem por ele, mas sim pelos seus filhos. 
Pela humanidade que não aceitou o Salvador e o Reino que ele anunciou.

D: Misericordioso Senhor, tu que olhas para aqueles que sofrem, que secas 
as lágrimas de tantas mães que veem seus filhos perdidos neste mundo, 
continua a consolar-nos e a conduzir-nos para o caminho da dignidade ple-
na para todos.

T: Senhor Jesus, pela tua Paixão, concede-nos a paz e a unidade!

7ª ESTAÇÃO: JESUS CAI PELA SEGUNDA VEZ

8ª ESTAÇÃO: JESUS CONSOLA AS MULHERES DE JERUSALÉM
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Canto: Das mulheres piedosas / de Sião filhas chorosas /: é Jesus consolador 
(bis). // Pela Virgem dolorosa...

D: Nós te adoramos...

L1: Leitura do Evangelho de Jesus Cristo escrito por Lucas: Lc 4, 9-13 (Ler 
na Bíblia).

L2: A última queda de Jesus remete-nos à última tentação no deserto: Je-
sus é tentado pelo poder. É na contemplação deste mistério, que podemos 
superar a tentação pelos poderes do mundo. O poder pelo poder é sinal de 
morte, de destruição, de divisão, de guerra. Busquemos o poder que vem 
do alto e promovamos a paz.

D: Senhor Deus todo-poderoso, conduze-nos pelo caminho da obediência e 
da humildade. Que possamos construir, pelo teu poder, um mundo frater-
no, onde reine a tua Paz.

T: Senhor Jesus, pela tua Paixão, concede-nos a paz e a unidade!

Canto: Cai terceira vez prostrado / pelo peso redobrado /: dos pecados e da 
cruz (bis). // Pela Virgem dolorosa...

D: Nós te adoramos...

L1: Leitura do Evangelho de Jesus Cristo escrito por João: Jo 19, 23-24 (Ler 
na Bíblia).

L2: A roupa confere ao homem a sua posição social; dá a ele lugar na so-
ciedade, faz com que ele se sinta alguém. Ser despojado de suas roupas, 
em público, significa que Jesus já não é ninguém, é um marginalizado, des-
prezado por todos. O corpo nu e dilacerado do Filho é apresentado ao Pai 
como oferta pura.

D: Senhor Jesus, ensina-nos a tratar a todos com igualdade. Que, despoja-
dos do velho homem, corrompido pelas paixões enganadoras, sejamos re-

9ª ESTAÇÃO: JESUS CAI PELA TERCEIRA VEZ

10ª ESTAÇÃO: JESUS É DESPOJADO DE SUAS VESTES
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vestidos do novo homem, criado à imagem de Deus, em justiça e santidade 
(Ef 4, 22-23).

T: Senhor Jesus, pela tua Paixão, concede-nos a paz e a unidade!

Canto: Das suas vestes despojado, / por algozes maltratado, /: eu vos vejo, 
meu Jesus (bis). // Pela Virgem dolorosa...

D: Nós te adoramos...

L1: Leitura do Evangelho de Jesus Cristo escrito por Marcos: Mc 15, 25-32a 
(Ler na Bíblia).

L2: Em torno das nove horas da manhã, crucificaram o Senhor. Não bastava 
a maldade da cruz, a condenação à morte, os homens continuavam a zom-
bar dele. A humanidade continua a zombar dele: no sofrimento dos irmãos, 
na destruição da Criação, no egoísmo, no desejo de vingança.

D: Senhor Jesus, faze-nos ler em tuas chagas o caminho seguro para a paz 
e a unidade. Que a tua realeza inspire-nos a seguir os teus passos, no des-
pojamento das riquezas do mundo e no difícil abraço à Cruz. Dessa mesma 
Cruz em que reinas, olha por nós, teus irmãos e irmãs. 

T: Senhor Jesus, pela tua Paixão, concede-nos a paz e a unidade!

Canto: Sois por mim na cruz pregado, / insultado, blasfemado, /: com ce-
gueira e com furor (bis). // Pela Virgem dolorosa...

D: Nós te adoramos...

L1: Leitura do Evangelho de Jesus Cristo escrito por Marcos: Mc 15, 39 (Ler 
na Bíblia).

L2: Nessa hora de nossa salvação, o mundo encontrou-se em trevas, era só 
escuridão.  Mas da Cruz redentora, um facho de luz iluminou os corações 
abertos para a Boa-Nova. Seus braços abertos acolhem e abraçam a huma-
nidade.

11ª ESTAÇÃO: JESUS É PREGADO NA CRUZ

12ª ESTAÇÃO: JESUS MORRE NA CRUZ
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D: Pai amoroso, dá-nos força e ânimo para lutarmos em defesa da vida que 
supera a morte. Que sejamos estimulados a propagar a dignidade da frater-
nidade e do bem comum e da paz, fruto da unidade e da concórdia entre os 
irmãos. Isto te pedimos, por Cristo, nosso Senhor.

T: Senhor Jesus, pela tua Paixão, concede-nos a paz e a unidade!

Canto: Por meus crimes padecestes, / meu Jesus, por mim morrestes. /: Oh, 
que grande é minha dor (bis). // Pela Virgem dolorosa...

D: Nós te adoramos...

L1: Leitura do Evangelho de Jesus Cristo escrito por João: Jo 19, 32-34.38 
(Ler na Bíblia).

L2: O Senhor morto foi transpassado pela lança. Sangue e água brotam de 
seu lado aberto. E Jesus nos convida, como o fez a Tomé: “Estende a tua 
mão e a coloca no meu lado e não sejas incrédulo, mas crê” (Jo 20, 27b). 
Também responderemos, como Tomé: “Meu Senhor e meu Deus!” – O cor-
po do Senhor é retirado da Cruz e entregue à sua Mãe.

D: Senhor Jesus, Príncipe da Misericórdia, cujo Coração, trespassado pela 
lança, jorrou Sangue e Água, conduze-nos, pela via da misericórdia, a alcan-
çarmos a verdadeira paz. Mãe Dolorosa, roga a Jesus por nós!

T: Senhor Jesus, pela tua Paixão, concede-nos a paz e a unidade!

Canto: Do madeiro vos tiraram / e à Mãe vos entregaram, /: com que dor e 
compaixão (bis). // Pela Virgem dolorosa...

D: Nós vos adoramos...

L1: Leitura do Evangelho de Jesus Cristo escrito por Mateus: Mt 27, 59-
34.60 (Ler na Bíblia).

L2: Descido da Cruz, o corpo do Senhor é colocado nos braços da Virgem 
Mãe. É ungido por Nicodemos com abundante óleo perfumado, símbolo 

13ª ESTAÇÃO: JESUS É DESCIDO DA CRUZ

14ª ESTAÇÃO: JESUS É SEPULTADO
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do amor de Deus que transborda. É revestido com um lençol e colocado no 
sepulcro. Mas, por detrás daquela grande pedra, a morte não terá a última 
palavra.

D: Senhor Jesus, faze-nos compreender a tua vontade e dá-nos coragem 
para caminhar. Que a esperança nunca nos seja roubada. Pela tua morte, 
concede-nos a vida que nunca se acaba.

T: Senhor Jesus, pela tua Paixão, concede-nos a paz e a unidade!

Canto: No sepulcro vos puseram, / mas os homens tudo esperam /: do mis-
tério da paixão (bis). // Pela Virgem dolorosa... // Meu Jesus, por vossos 
passos, / recebei em vossos braços /: a mim, pobre pecador (bis).

D: Nós te adoramos...

L1: Leitura do Evangelho de Jesus Cristo escrito por Lucas: Lc 24, 1-7 (Ler 
na Bíblia).

L2: “Por que procurais entre os mortos o que está vivo? Não está aqui. 
Ressuscitou! A morte não tem mais poder sobre ele! Estando os discípulos 
reunidos, Ele apareceu e lhes disse: ‘A paz esteja convosco!’” (Lc 24, 36). E 
assim se repete, por todos os séculos, quando estamos reunidos em seu 
nome. Ele está no meio de nós e nos concede a sua Paz!

D: Senhor Jesus ressuscitado! Tu que és a nossa Paz, ouve-nos, para que 
todos os muros da divisão sejam rompidos e que a tua comunhão brilhe 
entre nós!

T: Senhor Jesus, pela tua Ressurreição, concede-nos a paz e a unidade!

Canto: Por sua morte, a morte viu o fim. No sangue derramado a vida re-
nasceu. / Seu pé ferido nova estrada abriu. E neste Homem, o homem enfim 
se descobriu. // Meu coração me diz: o Amor me amou, / e se entregou por 
mim, Jesus ressuscitou! / Passou a escuridão, o Sol nasceu! / A vida triunfou, 
Jesus ressuscitou!

15ª ESTAÇÃO: JESUS RESSUSCITA DOS MORTOS
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D: Ao final desta caminhada, depois destas estações, queremos proclamar:

T: Ele é a nossa paz: de dois povos fez um só! (Ef 2, 14a)

D: A Cruz do Senhor nos convida a colocar de lado as diferenças e a buscar 
tecer, juntos, um caminho de fraternidade e diálogo. A Campanha da Fra-
ternidade Ecumênica deste ano reflete justamente isto: fraternidade e diá-
logo são, para nós cristãos, um compromisso de amor. Rezemos com Jesus:

T: “Que todos sejam um, como tu, Pai, estás em mim e eu em ti. Que 
também eles estejam em nós, a fim de que o mundo creia que tu me en-
viaste” (Jo 17, 21).

D:  O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida 
eterna.

T: Amém! 

D: Vamos em paz e que o Senhor nos acompanhe.

T: Graças a Deus! 

Canto: Vitória, tu reinarás! / Ó Cruz, tu nos salvarás! (bis). / Brilhando sobre 
o mundo, / que vive sem tua luz, / Tu és um sol fecundo / de amor e de paz, 
ó Cruz! // Vitória...
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